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RESUMO 

 

Objetivou-se realizar uma revisão de literatura sobre o desempenho de 

ovinos em confinamento submetidos a dieta de alto grão inteiro. O Brasil possui 

pouco mais que 19,7 milhões de cabeças de ovinos distribuídos em todo o país, 

principalmente nas regiões Sul e Nordeste. Atualmente a demanda pelo consumo da 

carne ovina vem crescendo gradativamente, principalmente em grandes cidades e 

capitais brasileiras. O incremento da produtividade dos rebanhos, na região 

Nordeste se dá muito pela introdução de raças especializadas para a produção de 

carne, com trabalho de melhoramento genético e otimizações dos manejos dos 

rebanhos, tornam a região uma potência nacional na produção de carne. Entretanto, 

a exploração ovina no Nordeste consiste em sua grande maioria em sistemas de 

produção extensivos, tendo como base alimentar plantas nativas do Bioma Caatinga, 

onde nos períodos de estiagem a produtividade do rebanho é comprometida. Para 

alcançar o êxito na atividade ovina, é necessário o conhecimento prévio dos 

requerimentos energéticos, proteicos, minerais e de água do rebanho, podendo 

variar de acordo com a raça, idade e estágio fisiológico dos animais. O confinamento 

dos animais pode melhorar as condições produtivas do rebanho, tendo em vista que 

garante ao produtor um retorno financeiro mais rápido aplicado na atividade. O 

confinamento consiste na produção de animais em lotes, com espaço delimitado, 

onde recebem água e ração que contem ingredientes volumosos, proteicos, 

energéticos e suplementos minerais e vitamínicos. O fornecimento de grãos inteiros 

para pequenos ruminantes possibilitará uma maior mastigação, maior tempo de 

ruminação, aumento da produção salivar e consequentemente manutenção do pH 

ruminal. Índices de desempenho como peso corporal e peso de carcaça quente de 

cordeiros em sistemas de confinamento e suplementação, são superiores quando 

comparados com animais sob condições de pastejo sem suplementação. O uso de 

dietas com apenas concentrado traz suas vantagens, porém existem riscos e 

desafios, pela ausência de forragem na sua composição, essa dieta se caracteriza 

como de alto risco, tornando os animais susceptíveis a distúrbios metabólicos 

graves. Sendo assim, dietas a base do alto grão torna-se uma opção para a 

terminação de ovinos em confinamento, proporcionando índices produtivos 



 

 

superiores a outros tipos de dietas.   

 
   
Palavras-chave: Ovinocultura. Ganho de peso.Terminação.     

 

 

 

ABSTRACT 

The objective was to carry out a literature review on the performance of 

feedlot sheep submitted to a high whole grain diet. Brazil has a little more than 19.7 

million heads of sheep distributed throughout the country, mainly in the South and 

Northeast regions. Currently, the demand for the consumption of sheep meat has 

been growing gradually, mainly in large Brazilian cities and capitals. The increase in 

herd productivity in the Northeast region is largely due to the introduction of 

specialized breeds for meat production, with genetic improvement work and 

optimization of herd management, making the region a national power in meat 

production. However, sheep farming in the Northeast consists mostly of extensive 

production systems, based on native plants of the Caatinga Biome, where in periods 

of drought the productivity of the herd is compromised. To achieve success in sheep 

activity, prior knowledge of the energy, protein, mineral and water requirements of the 

herd is necessary, which may vary according to the breed, age and physiological 

stage of the animals. The confinement of animals can improve the productive 

conditions of the herd, considering that it guarantees the producer a faster financial 

return applied to the activity. The confinement consists of the production of animals in 

batches, with delimited space, where they receive water and feed that contain bulky 

ingredients, proteins, energy and mineral and vitamin supplements. The supply of 

whole grains to small ruminants will allow greater chewing, longer rumination time, 

increased salivary production and consequently maintenance of ruminal pH. 

Performance indices such as body weight and warm carcass weight of lambs in 

confinement and supplementation systems are superior when compared to animals 

under grazing conditions without supplementation. The use of diets with only 

concentrate has its advantages, but there are risks and challenges, due to the 

absence of forage in its composition, this diet is characterized as high risk, making 

the animals susceptible to serious metabolic disorders. Thus, diets based on high 



 

 

grain become an option for finishing sheep in confinement, providing higher 

production rates than other types of diets. 

 

 
Keywords: Sheep farming. Weight gain. Termination  
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1  INTRODUÇÃO 

 

O Brasil possui um rebanho de 13.789.345 milhões de cabeças de ovinos 

distribuídos em todo o país, principalmente nas regiões sul e nordeste. A criação de 

ovinos na região sul é baseada em animais cujo suas características fisiológicas são 

adaptadas as condições subtropicais, onde obtém-se produtos como lã, carne e 

leite. Na região Nordeste os ovinos pertencem a raças deslanadas, em adaptadas ao 

clima tropical, apresentando alta rusticidade e predisposição para a produção de 

pele e carne (IBGE, 2021).  

A ovinocultura na região Nordeste vem evoluído significativamente durante 

os anos, tendo em vista o incremento da produtividade dos rebanhos, introduzindo 

raças especializadas para a produção de carne, com trabalho de melhoramento 

genético e otimizações dos manejos dos rebanhos, tornam a região uma potência 

nacional na produção de carne. Entretanto, a exploração ovina no Nordeste consiste 

em sua grande maioria em sistemas de produção extensivos, tendo como base 

alimentar plantas nativas da caatinga, onde nos períodos de estiagem a 

produtividade do rebanho é comprometida, período no qual as forrageiras nativas 

não atendem o aporte nutricional, ocasionando perda de peso e estagnação na 

curva de crescimento de animais jovens (GARIBALDI, 2008; GADELHA et al., 2020).  

Para melhorar o desempenho, uma das alternativas é o uso de confinamento 

dos animais, tendo em vista que garante o produtor um retorno financeiro mais 

rápido aplicado na atividade (FATIMA et al., 2004; CAVALCANTE et al., 2018). No 

entanto, as tecnologias de produção de forma intensiva como o confinamento requer 

um nível tecnológico mais elevado, como a necessidade de maiores investimentos, 

mão de obra especializada, além de instalações e maquinários que possam suprir as 

necessidades especificas da atividade. Além disso, existe a dificuldade com a 

produção de volumosos que acaba sendo um limitante no semiárido brasileiro, 

causando maior dificuldade de disseminação dessas técnicas de produção intensiva 

(BORGES et al., 2011).  

Para produção de cordeiros que irão para o abate é de extrema importância 

que esses animais estejam submetidos ao manejo alimentar que permita um rápido 

ganho de peso com acabamento de carcaça que se adeque ao mercado consumidor 

(FRESCURA et al., 2005). ROMÃO et al. (2017) afirmam que para intensificar a 

comercialização da carne ovina é necessário a intensificação da atividade, buscando 
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a diminuição nos ciclos de produção. Para animais em confinamento podem ser 

utilizadas dietas a base de volumosos proteicos, como o feno de leucena, que reduz 

os custos de produção, também podem ser incluídos na dieta resíduos de caju e 

maracujá, proporcionando acréscimo na taxa de ganho de peso, e alimentação a 

base de concentrado, variando entre concentrado farelado com adição de volumoso 

ou concentrado grão inteiro ou peletizado (PARENTE et al., 2009). A introdução de 

grãos inteiros na dieta dos ovinos possibilita o incremento do valor nutritivo, além de 

possuírem altos níveis de carboidratos de fácil digestão, proteina bruta e energia, 

potencializando os ganhos do rebanho (BOLZAN et al., 2007). O fornecimento de 

grãos inteiros para pequenos ruminantes possibilitará uma maior mastigação, maior 

tempo de ruminação, aumento da produção salivar e consequentemente 

manutenção do pH ruminal (TASCHETTO et al., 2007). 

 

 

Dessa maneira, objetivou-se realizar uma revisão de literatura sobre o 

desempenho de ovinos em confinamento submetidos a dieta de alto grão inteiro.  
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2 Revisão bibliográfica  

2.1 Ovinocultura no Semiárido nordestino 

 

A ovinocultura na região semiárida brasileira se constitui por ser uma 

atividade socioeconômica gerando renda e sendo a principal responsável pelo 

abastecimento de proteina de alto valor biológico para a agricultura familiar da região 

(MOREIRA; GUIMARÃES FILHO, 2011). A principal forma de produção de pequenos 

ruminantes nas regiões nordeste se caracteriza pela criação extensiva do animal 

sem distinções categóricas na caatinga, sem nenhum tipo de suplementação. 

Durante a estiagem, o aporte mínimo de forragem para suprir as características 

produtivas dos animais são insuficientes, causando percas econômicas para 

atividade (HOLANDA JUNIOR; SOUZA NETO, 2013). 

O rebanho ovino nordestino é constituído por animais bem adaptados ao 

clima tropical, composto principalmente por exemplares sem padrão de raça definida 

deslanados e semilanados, frutos de acasalamento de Dorper, Morada Nova, Santa 

Inês e Somalis (CEZAR et al., 2004). Esses animais F1 nascidos no período 

chuvoso apresentam melhores índices de peso ao nascimento e o peso ao 

desmame quando comparados a animais nascidos em meses mais secos, devido à 

alta oferta de alimento no mês de fevereiro que coincide diretamente com o período 

com maior concentração de chuvas na região (BARROS; VASCONCELOS; LOBO, 

2004). 

De modo geral o confinamento se torna uma ferramenta importante para 

produção de cordeiros, não só em períodos de estiagem, mas também no período 

chuvoso, mantendo a produção constante e continua durante o ano inteiro. Contudo, 

a alimentação é um pilar importante para a obtenção do sucesso da ovinocultura, 

portanto deve ser planejada, de forma que a relação custo benefício seja vantajosa 

para o produtor. Desse modo, dietas com manejo mais intensivo tornam-se 

importante para obtenção de bons resultados, contudo dietas de alto grão 

possibilitam maiores desempenhos na ovinocultura (OLIVEIRA, 2013).  
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2.2 Manejo nutricional   

 

 

Segundo CARVALHO et al. (2001), o comportamento ingestivo de animais 

sob condições de pastejo varia de acordo a qualidade e a quantidade de volumoso 

presentes no pasto, desse modo, diminuindo a massa de forragem, os animais irão 

aumentar o número de pastejo e a frequência das bocadas irá se elevar 

gradativamente. Entretanto, a massa de volumoso de cada bocada vai regredindo 

por consequência da diminuição da massa bruta de forragem do pasto. Tendo em 

vista esses aspectos LAZARINI et al. (2009) afirmam que a suplementação a pasto 

deve ser adotada, visando atingir as exigências nutricionais dos animais, que não 

são supridas apenas pelo pastejo, principalmente no período seco. 

A utilização da mistura múltipla, que contem na sua composição ureia, fonte 

barata de amônia e de nitrogênio, para a síntese proteica das bactérias ruminais, 

estimulando a digestão das pastagens secas, se torna uma opção viável para a 

suplementação estratégica a pasto, quando a pastagem apresenta características 

nutricionais de baixa qualidade apresentando alta fontes de fibras indigestíveis 

(ROGERIO et al., 2016). 

Dessa maneira, para alcançar o êxito na atividade ovina, é necessário o 

conhecimento prévio dos requerimentos energéticos, proteicos, minerais e de água 

do rebanho. Que podem variar de acordo com a raça, idade e estagio fisiológico 

(SILVA et al., 2010). 

Segundo CABRAL et al. (2008), quanto maior o peso vivo de cordeiros, 

maiores são os seus índices de exigências do consumo de matéria seca, ganho de 

peso diário, energia para mantença e energia para ganho de peso. Os autores 

também citam que animais deslanados apresentam menor deposição de gordura na 

carcaça, diminuindo as exigências nutricionais energéticas.  

NETO et al. (2005) relatam que o aumento do peso corporal implica num 

menor teor de água no corpo do animal, além das exigências proteicas diminuírem 

gradativamente de acordo com o aumento do peso corpóreo. Com isso o sucesso da 

atividade irá depender principalmente do planejamento alimentar adequado para 

cada categoria animal, além de estratégias de produção e estocagem de alimento 

para oferta-los quando houver necessidade.     
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2.3 Sistemas de terminação de cordeiros  

 

Nos sistemas de terminação de cordeiros diversos meios podem ser 

utilizados, desde o período de gestação da matriz, até o cordeiro apresentar o peso 

ideal para abate, para escolha de qual sistema adotar se faz necessário uma 

avaliação dos fatores internos e externos envolvidos. A aclimatação e a qualidade e 

quantidade de alimento fornecidos são fatores que devem ser considerados, para 

que os animais possam chegar ao máximo de produtividade (SÁ et al., 2007). Desse 

modo, a terminação de cordeiros pode ser realizada em condições de pastejo, 

suplementados ou não, e com animais confinados, em que apresentam maiores 

índices de desenvolvimento quando comparados com outros meios de terminação 

(MACEDO; SIQUEIRA; MARTINS, 2001).   

O confinamento consiste na produção de animais em lotes, com espaço 

delimitado, onde recebem água e ração que contem ingredientes volumosos, 

proteicos, energéticos e suplementos minerais e vitamínicos (ITAVO et al., 2011).  

Essa técnica de produção vem ganhando espaço nos sistemas de produção, 

principalmente pelo apelo do mercado consumidor por carcaças de melhor 

qualidade, homogeneidade do produto e de ofertas durante todo o ano. Além disso, 

o confinamento reduz as percas nutricionais de animais jovens, recorrente a 

escassez de alimento no pasto, além de diminuir a idade ao abate, aumentando os 

lucros de produção (MEDEIROS et al., 2007). 

 O tempo dos animais confinados decresce linearmente de acordo o 

aumento do concentrado na dieta. Vale ressaltar que menores períodos de 

confinamentos reduz a idade ao abate e agregam qualidade a carcaça, além de 

trazerem um fluxo contínuo de entrada e saída de cordeiro mais rápido (MEDEIROS 

et al., 2007).    

De acordo PEREIRA et al. (2013), o confinamento vem ganhando força, 

principalmente por melhorar as condições sanitárias e nutricionais do rebanho, além 

da redução do tempo ao abate dos cordeiros. Entretanto, apesar de todos os 

aspectos positivos a terminação de cordeiros confinados, o sucesso depende dos 

preços dos insumos como milho e soja, essenciais para a nutrição do rebanho.    

Em estudo realizado por MACEDO; SIQUEIRA; MARTINS., (2000) apontam 

que cordeiros terminados em confinamento, apresentam ganho de peso superiores, 

e chegam ao peso ao abate mais rápido quando comparados a animais terminados 
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a pasto (tabela 1). 

 

Tabela 1- Análise econômica da produção de carne de cordeiros em pastagem e 
confinamento 

 

VARIÁVEIS PASTAGEM (5ha) CONFINAMENTO 

Peso vivo inicial (kg) 15,0 15,0 

Peso vivo final (kg) 29,21 30,32 

Ganho de peso diário (g) 106 144 

Idade ao abate (dias) 258 219 

Rendimento de carcaça (%) 38,27 42,59 

Peso das carcaças frias (kg) 11,45 12,92 

Mortalidade (%) 8 2 

Nº de animais abatidos (cab.) 92 98 

Carcaça total (kg) 1.553,4 1.266,16 

Fonte: Adaptado MACEDO; SIQUEIRA; MARTINS, (2000) 

 

 

O peso vivo e peso de carcaça quente de cordeiros em sistemas de 

confinamento e suplementação, são superiores quando comparados com animais 

sob condições de pastejo sem suplementação, porém o lucro obtido em reais por 

animal é superior quando os animais são terminados exclusivamente a pasto, isso 

implica o custo adicional da dieta dos animais confinados. Entretanto, quando leva-

se em consideração a lucratividade com relação a venda das carcaças os animais 

confinados levam vantagens, tendo em vista que esses animais apresentam maior 

peso e rendimento de carcaça (CARVALHO et al., 2006). 

CARVALHO et al. (2007) apontam que cordeiros da raça Texel terminados 

exclusivamente a pasto apresentam características de ganho de peso diário, 

rendimento de carcaça e pesos e proporções de quarto, paleta, costelas e pescoço, 

inferiores a animais submetidos a suplementação proteica a pasto e confinados.  
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2.4 Uso de alto grão na terminação de cordeiros 

 

O uso de dietas com apenas concentrado traz suas vantagens, porém 

existem riscos e desafios, pela ausência de forragem na sua composição, essa dieta 

se caracteriza como de alto risco, tornando os animais susceptíveis a distúrbios 

metabólicos graves. Dessa maneira, esse tipo de dieta necessita de um período de 

adaptação bem elaborado, além de acompanhamento frequente da distribuição dos 

alimentos e da formulação da dieta (SILVA; MARTINEZ, 2017).   

Os ovinos possuem a capacidade de se adaptarem as adversidades 

climáticas, alimentares e de manejo, modificando seus comportamentos para 

sobreviver, são capazes até de modificar seus hábitos alimentares para alcançar e 

manter parâmetros de consumo e nutricionais. Entretanto, esses comportamentos só 

são consideráveis viáveis quando a qualidade dos alimentos da dieta atingem a 

capacidade de estimular a mastigação, salivação, motilidade ruminal e manutenção 

do rúmen (LEITE et al., 2020). 

Segundo CARVALHO et al. (2015), cordeiros Texel tratados a base de grão 

de milho, quando comparados a cordeiros alimentados com grão de aveia preta, 

grão de arroz e grão de aveia branca, apresentam um maior consumo de matéria 

seca, além de ser possível observar que os animais apresentaram um maior ganho 

de peso, e um menor tempo de ruminação quando tratados com grão de milho 

(tabela 2).  

Tabela 2 - Valores médios para comparação de cordeiros da raça Texel alimentados 
com diferentes tipos de dietas. 

 

  Tratamentos   

 Milho Aveia branca Arroz Aveia preta 

CMS (kg\dia) 0,885a 0,667bc 0,600c 0,730b 

CFDN(kg\dia) 0,131c 0,169ª 0,133bc 0,160ab 

GMD(kg\dia) 0,306a 0,187bc 0,138c 0,221b 

Nº REF 8,44ª 5,14b 7,05ab 6,91ab 

Nº RUM 16,75 18,79 17,70 17,33 

Min\ REF 16,94b 23,33ª 22,28ª 22,95ª 

Min\RUM 14,21c 20,30ª 17,33b 20,02ab 
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EAL(g MS\h) 434,36 450,60 343,92 387,20 

EAL(g FDN\h) 64,19b 113,91ª 76,08b 85,13b 

ERU(g MS\h) 226,05a 86,29b 94,27b 96,10b 

ERU(g FDN\h) 33,61a 21,80b 20,85b 21,09b 

Consumo de matéria seca (CMS) consumo fibra em detergente neutro(CFDN), ganho de peso médio 

diário (GMD), número de refeições (Nº REF) número de ruminações(NºRUM) em 24 horas, tempo 

despendido por refeição (min\REF) tempo despedido por ruminação (min\RUM), eficiência de 

alimentação (EAL) eficiência de ruminação (ERU) 

Fonte: adaptado CARVALHO et al., (2015) 

 

BERNARDES et al.(2015) concluíram que o uso de dietas com alto grão a 

base de milho, aveia branca, aveia preta e arroz com casca é uma opção viável para 

cordeiros em confinamento. Contudo, o uso do grão do milho inteiro proporciona 

melhores resultados produtivos e econômicos quando comparados com outras 

dietas (tabela 3).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 3 - Valores médios para dietas com alto grão a base de milho, aveia branca, 
aveia preta e arroz com casca. 

 

  Tratamentos   

Parâmetros Milho Aveia branca Arroz Aveia preta 

PVI(kg) 20,54 19,65 20,93 21,40 

GPC(kg) 13,48 13,79 11,88 11,40 

OFMNDIA(kg\dia) 1,16ª 0,88bc 0,82c 0,97b 

DIAS 42b 72ª 85ª 50b 
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OFTD(kg) 48,82b 61,55ab 69,20ª 48,97b 

CKGMN(R$\kg) 0,57d 0,59c 0,72ª 0,66b 

CDD(R$\kg) 0,66ª 0,52c 0,59b 0,64ab 

CTD(R$) 27,92b 36,24b 49,94ª 32,47b 

REPV(kg) 56,62 57,87 49,83 47,93 

LPVC(R$) 28,70ª 21,62ab -0,11c 15,50b 

LKGC(R$\kg) 2,13ª 1,59ab -0,009c 1,37b 

LPD (R$\dia) 0,69ª 0,33b -0,0013c 0,32b 

Peso vivo inicial (PVI), ganho de peso no período de confinamento (GPC), oferecido de matéria 

natural por dia (OFMNDIA), número de dias para o abate (DIAS), oferecido total da dieta (OFTD), 

custo por kg da matéria natural (CKGMN), custo da dieta por dia (CDD), custo total da dieta (CTD), 

receita na venda do peso vivo (REPV), lucro do peso vivo ganho no confinamento (LPVC), lucro por 

kg de ganho no confinamento (LKGC), lucro por dia no período de confinamento (LPD) 

Fonte: adaptado BERNARDES et al. (2015) 

 

OLIVEIRA et al. (2015), aferindo o ganho médio diário, peso vivo final, além 

da medição visual das papilas ruminais, de cordeiros machos não castrados, 

mestiços de Dorper x Santa Inês, concluíram que o fornecimento de dietas 

concentradas a base de grão de milho inteiro, resulta num maior peso vivo final, uma 

maior área papilar ruminal e um maior conteúdo gástrico em relação a dietas que 

utilizam o grão de milho úmido, além de apresentar menor custo econômico, pois 

não requer uso de nenhum processamento. 

Dietas de alto grão a base de milho inteiro, reduzem a disponibilidade de 

proteína microbiana, que é a principal fonte de proteína para os ruminantes, 

ocasionado pela redução da população microbiana do rúmen, principalmente as 

bactérias, devido à baixa disponibilidade de carboidratos fermentativos no rúmen. 

Esses fatores contribuem para uma maior disponibilidade de proteina no intestino, 

proveniente da fermentação ruminal incompleta, ocasionando um amolecimento da 

matriz proteica do milho, diante disso, animais submetidos a dietas com grão de 

milho inteiro apresentam um maior consumo diário de matéria seca, que justificam 

um consumo maior de FDN, MM e EE, apresentando um ganho de peso diário 

superior quando comparados a animais alimentados com grão de milho moído 

(FABINO NETO et al., 2021). 

De acordo BORGES et al. (2011), a oferta de grão inteiro para pequenos 

ruminantes torna-se viável, já que estes animais apresentam uma predisposição 
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natural para mastigar, ruminar e produzir saliva, tornando a trituração e a absorção 

bem mais eficiente que outras espécies. Resultados parecidos encontrados por 

LEITE et al. (2020), que dietas contendo 100% de concentrado garantem as ações 

básicas das funções ruminais para manter a saúde do rúmen estável, sem prejuízos 

para o desenvolvimento animal. Corroborando com PAULINO et al. (2013), dietas 

com grão de milho inteiro favorecem a liberação lenta do amido no rúmen, 

preservando o pH ruminal sem grandes variações.  

 

3  CONCLUSÃO 

 

Dietas a base do alto grão torna-se uma opção para a terminação de ovinos 

em confinamento, proporcionando índices produtivos superiores a outros tipos de 

dietas.   

O conhecimento das características alimentares e fisiológicas dos animais 

são de extrema importância para que a atividade obtenha êxito.  
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